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KXPV1HFNW I 9.° Necessidade immediata de con-| 
__  gregrações religiosas, d*um e outro se-

Chnn.nmoH a attenção <io xo. Para as missões ultramarinas. 
uonhom leitores pura o timii 10.° Associação do Apostolado da
<in ultima pagina cfewte »-®'Oração e Liga do Sagrado Coração de 
Para futuro todo* os «eg-o- jesus e outras associações de piedade. 
clo« relntlvoK A redíicçao e .. ’ ... * • _ j _
HdmfnUtração sejam t rneia- Vantagens religiosas e somes das mes- 
(los ooin iim p<*«sons nlli <le>*i- mas, e m»*ios de as propagar. 
IfiincUiM.

Om sr*. / 
nào qulzorcni , ____ _____
receber a uonmo RcvInIii, fa

seminários.
8/ Conveniência de tornar obrigato- 

rio nos Seminários diocesanos o estu- 
ui* «ir- piupa^ni, do dos princípios de physica, chimica

1 11.® Alia conveniência da formação e historia natural, e de dar a este es- 
t^7i*IX<*<f«itinuarUn^^e ceQlroa pr**sididos pelos Prelados todo uma orientação explicitamente 

_________ __ z"1.1.?1*!’.” Diocesanos com o ílm de se organizar consentânea com a situação actual da 
çuin-uow a. uioreô 7ie dcvoi-Ufum modo permanente e harmonico a theologia em face dos progressos e

obra dos congressos catholicos, e atten- 
der, quanto possivel, aos legítimos in
teresses da Egreja.

12. ° Meios de obstar á desmoralisação 
prnduzida pelo mau lheatro e deveres 
h*< catholicos com relação a este as- 
umpto.

13. ° Necessidade de que se executem 
as leis periaes contra a blasphemia e 
outras ofensas ã religião calholica, e 
contra a propaganda protestante.

14. ° Restituição aos templos dos ob 
j-í-tos de valor artístico, destinados ao 
i-UltO.

15. ° Musica e canto nas Esrejas. 
Meios de generalisar e aperfeiçoar o 
canto dos fieis nos templos.

vol«a, com n inexata oiiitri 
com que vai, d’outro modo 
nuo uos <5 possível saber 
quem n devolve, como acon
teceu ftintln eNtcN «Iíiim.

O actual administrador 
upeun» ne ín«-ii<le
CÍON 1*CÍH(ÍV<>’» H OM(e >"'!><» •• 
Meiffiiinte*. I u<lo «pianío per
tença uoM aunOM niiterioreN 
traeúi-xe com « iintijx’* em- 
preza —NiiceeKMoreH <le "rei- 
xeiru <le ÍTreitiiH, rua cie S». 
Damabo-** (iuimarâe».

Segundo consre^so callioka 
da província ecclesiastica de Braga 

progressiva deschrislianisação das dif- 
ferenles camadas sociaes.

7.°  Necessidade de fomentar a crea- 
ção e desenvolvimento dos pequenos 

exigências das sciencias naturaes.
9. ° Meios práticos de conseguir efll- 

cazmente que nas escolas primarias, a 
par da cultura do espirito, se inocule 
oo coração dos alumnos o amor á Egre- 
ji e ao Papa.

10. ° Intervenção dos parochos no 
ensino religioso e moral das esco
las primarias da respecliva fregue- 
zia.

11. ° Meios aptos para evitar as mãs 
leituras e propagar as boas, mórmenle 
com relação ã imprensa periódica e 
às bibliothecas publicas.

12? Vantagens do ensino da phi- 
losophia de Santo Tbomaz e meios 
de facilitar e divulgar este estudo. 

PROGRAMMA

1? SECÇÃO

Assumptos religiosos e scientificos

1? Necessidade da independencia es 
piritual e temporal do Papa.

2. ° Influencia beneflea do Pontificado 
Romano sobre os povos, e conveniência 
de Sua arbitragem nas pendências das 
nações.

3. ° Doutrina da Egreja ãcerca das 
diflerentes fôrmas de governo e da ori
gem do poder publico.

4? Interesse reciproco da Egreja e 
do Estado em conservarem perfeita 
harmonia entre si, coadjuvando-se mu- 
tuamente.

5. ° Leis attentatorias dos direitos da 
Egreja e termos, em que o Estado deve 
promover, ãcerca d’ellas, um accordo 
com a Santa Sé.

6. ° Ampla liberdade d'associação pa
ra a Egreja em Portugal.

7? 0 regalismo em face das liber
dades polilicas modernas e dos direitos 
da Egreja.

8? Pretendido antagonismo entre as 
verdades catboHcas e as mais recentes 
aflirmaçues e descobertas no campo das 
sciencias naturaes.

2? secção

Assumptos relativos ao ensino 
e á imprensa

3? SECÇÃO

Assumptos de caridade e moralisaçào 
social

1. ° Altribuições da Egreja Catholica 
relativamente ao ensino em geral e ao 
ensino ecrlesiaslico em especial.

2. ° Utilidade da creação em Braga 
de cadeiras d’altos estudos de Philoso- 
phia e Theologia, como complemento 
dos estudos do curso lheologico do 
Seminário Diocesano. Modo de realisar
esta fundação, e organisação, que deve 
ler.

3.°  Augmento de recursos economicos 
para o indispensável desenvolvimento 
do Seminário de Braga. Reformas que 
devem introduzir-se na distribuição das 
esmolas da Bulia da Santa Cruzada,

1. ° Causas do pauperismo no paiz e 
especialmente nas províncias do norte.

2. ° Organisação de uma sociedade 
com séde em Braga e. filiaes nas coló
nias e no Brazil, tendo por fim occu- 
par-se do problema da emigração sob 
o ponto de vista economico, humani
tário e christão.

3. ° Meios de obter o descanço domi
nical, principalmente no commercio e 
industria urbanas.

4. ° Repugnância do serviço militar 
e modo de lhe obstar pela christiani- 
sação dos quartéis. Reforma dos regu
lamentos pelo que respeita aos capei-
lães militares.

5.° Organisação de uma sociedade 
composta de advogados, procuradores 
e jornalistas para defenderem nos tri- 
jbunaes e na imprensa o clero e as

para se conseguir aquelle fim.
4? 0 serviço militar e os semina

ristas.
5? Animação dos estudos de historia

ecclesiastica porlugueza. Subsidio a,uuUavo c v viw
estudiosos para a preparação e publi-'instituições religiosas contra os seus
cação d’obras sobre a influencia dajdiflamadores.
Egreja e da Santa Sé no desenvolvi ! 6.° Ineflicacia dos meios, que se não 
mento da nacionalidade portugueza. inspiram dos princípios da Religião

6.® As doutrinas philosophicas enrCalholica. para melhorar a sorte dos 
voga nos estabelecimentos de instruc desvalidos.
ção superior e sua influencia sobre a’ 7? Até que ponto podem e devem
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os governos intervir n’utna orgdmsaçãu 
de bentlicencia publica essencialmenle 
chriblã.

8. ° Importância das associações reli
giosas, cuino a Conferencia de 8. Vi
cente de Paulo e outras analogas, pai a 
a assistência material e Cbpiritual do.'* 
pobres, tanto na saúde cuinu na mo
léstia, e meios práticos de as desen
volver no paiz.

9. ° Vantagens de entregar o trata
mento dos doentes nos lio?pilaes, e a 
educação nos a.>ylus, orfanatos, casas 
de regeneração de vadios e mulheres 
perdidas, etc., ãs congregrações reli
giosas que se dedicam esptcialmenle a 
estas missões.

10. ° Dou trina da Egreja Calholica 
sobre os direitos e deveres dus opera 
nos e patiões.

11Melhoramento da sorte dos ope
rários, ludu&lriaes e agrícolas, por meio 
de caixas ecouumicas, sociedades Coo
perativas, conslrutçào de casas bara
tas, etc.

E&ta conforme.
O Secretario,

Goncalo Joaquim Feinandes Vaz.SECÇÃO KEL1G1U8A
O episcopado brazileiro

PASTOIUL CULLECTIVA

te sua acção social. 0 systema da li
berdade purainente individual seria urn 
culraseusu ou antes a negação mesma 
de nossa religião.

Além d'isso por toda a parle e sem
pre o culto reveste fôrma publica e so
cial ou deixa de existir. Utn culto limi
tado ao indivíduo é tao cuulrario á na 
tu reza do homem como a natureza 
mesma da religião.

Dura em diante, pois, arrimados ao 
2.° e 3.° artigo do decreto, puderemo» 
entrar fraucauieule na pratica de nossa 
?anta religmo, rcgeiidu-nus segundo a 
nuòòu /é e a nvs^a disciplina, sem re
cetar a mínima intervenção do podei 
publico.

E como as constituições dogmalicas e 
disciplinares do Concilio Tridentinu fa
zem parte dus puucipius de nossa lé e 
d ao regras de nuasa di&cipliua, perma
nece em plciiissiinu vigor, como ate 
aqui, a sua legislação matrimonial, quer 
em relaçao ao mudo de celebrar os 
casamentos, quer ein relaçao as causas 
malritnomaes.

O estabelecimento do chamado cusa- 
tneiilo civil, sabei u bem, chrislãos, não 
vem substituir o unico verdadeiro ca
samento, que e o religioso. Nós acre
ditamos curno um dugma da nossa re- 
ugiau que u Matrimonio e um dos sele 
saciaineutus da Lcl nova lustiluidu por 
NobbO Óuuhor Je&Us Clinsiu, e que to 
tile sautiUca a umau du Homem e da 
mulher com o liiu de furmarem a fa-
tuilia enrista.

Nus, Cailiulicos, sabemos e é ainda 
doutrina da Uus&a Egreja, que o cou 
tracto nau se separa du Sacramento, 
purque e justamenle o contracto que 
se acha elevado pur Je&us Cliristu a 
essa dignidade.

Tendo u decreto reconhecido solem- 
nemeiite a liberdade que leuius de pro
fessar particular e puuiicdiiittue a nossa 
crença e praticar as uus&as leis disci 
phuaies, e&tamus em uussu pleno direilu, 
cm face mesmo du guvernu civil, de 
só considerarmos coinu valido para os 
Chrislãos u contracto matrimonial que 
e celebrado na Egreja, Com a bençau 
de Deus. De facto sô cuiau é que se 
comiaue o vinculo indissolúvel coiu a 
giaça du SacraiULinu; só então e que 
llcauí os nubentes legiutiiamenle ca 
sados. Outra qualquer umau, ainda que 
a decorem com apparencias de lega 
lidade, nau passa ue vergonhoso con
cubinato.

Podeis prestar-vos à formalidade do 
casamento civil, para regular a he- 

( . rança de vossus Ulhus: mas sabendo
ds Egrejas em que se acharem aygieiiaa \bem que só conlrabis verdadeiro Ma
cios. Se a liberdade dada aos cailiulicusiirirnumo, quando celebrais o aclo reli- 
fosse uma Uberdade só pessoal, naoa!giusu perante Deus e a vusna conscieu- 
pudeiiamos aceiUr. Cuin tíleitu a Egre cia, segundo as prc&cúpçues da Santa 
ja, sociedade leyttimamente constituída* Egreja Cathulica.
tem direilu sinctu de exercer livremen-

do Episcopado brazileiro ao clero e aos fieia 
da Egieja do Biaul

III

(Continuação do n.® antecedente)

aht. 2? declara que a todas as 
confissões religiosas, (e portaulu a 
cattiulica) pertence por eyual a 
/acuidade de exercerem o seu cul

to regerem-se segundo a sua fé, e nào 
serem conhuruuios nos actos pailicula- 
res ou públicos, que interessem o exer
cício do presente decreto.

Puriantu, lemos direito os catholicos 
de uao sei mus interrompidos nem per
turbados, por quem quer que seja, na> 
nussas religio&as fuucçòes, quer esla> 
se celebrem dentro dus templos, quei 
lura d'elles, cunlurme os preceitos da 
nossa lyturgia. Poderemos assim inan 
ler, como e làu desejado de todos, 
raaiur respeito nas nuasas Egrejas e 
ceremouias sagradas, fazendo cessar 
todus os abusos e profanações.

0 art. 3.° assegura a liberdade religio
sa nuo sõ aos indivíduos como taes, mas 

todos, expõe: Fica extincto o Padroa
do com todas as suas instituições, re
cursos e preroyativas.

Aqui aboliu com toda a razão o go
verno provisurio um pretenso direito 
de que tanto garbo fazia o Império co
inu prerogativa mhereule a Coroa; quan
do na realidade tal direito só podia ser 
por tile obtido mediante concordata com 
a Santa Sé. Só a magnanima Condes
cendência dos Sumtnus Pontífices pro bo- 
nu pacis o tolerou.

Puis bem! uao pertence mais agora 
ao guvernu civil a apresentação de 
Bispus, Cunegus, Parochos e mais func- 
ciuuarios ecclesia&licus. A creaçào ou 
divisão de parvchias e dioceses, a íixa- 
çàu uu mudilicaçòes de seus respecli- 
ws limites, sau, d'aqui em diante, da 
aiçada exclusiva da Egreja.

O guvernu civil nau tem mais que 
miervir para tuihcr o passo a buías, 
breves e dterdus conciliares ou pon- 
tillcius, sujeilandu-os a esse usurpador 
placet reyium, causa de tantas luctas, 
ungem de tautus dissabores entre os 
duUs poderes.

Também não tomará mais o governo 
civil conhecimento de qualquer recurso 
para elle interposto das sentenças dos 
juízes ecclesia&licos.

Etn uma palavra está derogada toda 
a oppressiva legislação do antigo es- 
tadu regalistu* pombalino, jusephisla, 
que tantas péas trazia a livre acção 
da auctoridade ecclesiaslica.

0 art. 4.°, o mais importante de

Esiatuiudu no art. 5.° a personali
dade jundica para todas as Egrejas e 
confino# religiosas e mantendo a cada 
uma o dominio de seus haveres actuaes, 
cuunagra o decreto a plenitude do di- 
reilo de propriedade para a nossa 
Egnja Calholica e seus institutos.

Laiiiemamus, todavia, que tal di
reito, reconhecido e declarado em ter
mo.' tao amplos e cabaes, pareça sof- 
irer logo rrsiricçao grave com a clau
sula referente as leis de miio-morta. 
Nau cremos que se queira, no regímen 
de HHtituiçòes libérrimas, evocar toda 
e>.'a legisiaçau obsoleta, eivada de 
ab.'uluiisino, e que só pude, entre nós, 
prejudicar a Egrrja Caihuhca. De facto, 
>ó as nossas confrarias e Oa noasos 
institutos religiuaos pusaUcm immoveis. 
8ó a cila, pudem, puis, ferir as leis 
chamadas de tndo-uioria, só ella 11- 
cara com o seu direilu de propriedade 
limitado e tolhido. Nu entanto n’esle 
artigo, como em lodos, culluca o de
creto as confissões religiosas sem ex- 
cepção alguma no pé da mais perfeita 
egualdade! E' de esperar que uma in
terpretação auctorisada dê a este ar- 
Ugo um svutidu mais em conformidade 
cum a justiça, com a razão, com a 
nua puiitica, que não adiuíttem leis 
odiubas de excepçãu contra uma classe 
de cidadãos, viulanuo-se a egualdade
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SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
n».<> 
cxxxv

P. «foAo Baptiata Noghera

JgÃ inda que geralmente pouco conhe- 
eido, o jesuíta Nughera occupa um 
lugar distincio entre os sábios 

theologos e lilteratos que no século 
XVJll floresceram na Ilalia. Nasceu em 
Berbeno, no Valtelino, no anno de 1719. 

Depois de estudar os primeiros ele
mentos das scienc ias na cidade de Co
mo, partiu para Monra onde se collocou 
sob a direcção dos jesuítas d’esla cida 
de, e em seguida professou a regra de 
Santo Ignacio, no anno de 1735. Ensi 
nou com distincção theologia e philoso 
pbia em Milão e em Vienna de Áus
tria.

Extincta a Companhia de Jesus em 
1779, o P. João Baplista Noghera appli- 
couse a compor obras apologéticas da 
religião, ou contra os vícios do século, 
ou puramente litterarias, que lhe al 
cançaram renome: foi um escriplor la
borioso, benemerilo da religião e das 
letlras. Todas as suas obras formam 17 
volumes em 8.’, notáveis pela sua dis 
posição, clareza e modéstia.

Escreveu alem das obras lheologicas 
e moraes, poesias em latim e italiano, 
contra os erros do jansenismo, e uma 
obra sobre a infallibilidade do Papa no 
seu magistério.

Falleceu este doutíssimo jesuita em 
1784, sendo contado como um dos ho
mens illuslres da diocese de Como.

CXXXVI

P. Antonio NHlieu

Distinguiu-se este jesuita na theolo- 
gia, philosophia e poesia. N'esle ramo 
da litteratura teve grande reputação uo 
seu tempo, sendo muito estimado por 
Aflbnso de Richelieu, Arcebispo de 
Lyon. Nasceu n’esta cidade em 1575, e 
na edade de 16 annos entrou na Com
panhia de Jesus.

Antonio Millieu ensinou em alguns 
collegios da sua Ordem varias discipli
nas e sciencias, principalmente rhelo- 
rica e letlras humanas, philosophia e 
tbeologia, por mais de 15 annos, com 
geral applauso. Occupou lugares consi
deráveis na sua Congregação: foi reitor 
dos Collegius de Vienna no Delphinado 
e de Lyon, e n’esta ultima cidade tam
bém exerceu o cargo de provincial.

0 P. Millieu possuiu todas as virtu
des d1 um religioso, sendo admiravel na

e liberdade que a todos abonam os 
mesmos direitos.

0 6.° e ultimo artigo garante aos 
actuaes serventuários do culto calho- 
lico a sua côngrua sustentação e pro- 
mette subvencionar por um anno as 
cadeiras do Seminário. Foi, sem duvi
da, na intenção do governo, um meio! 
de facilitar a transição do regímen pas
sado para o voluntário aclual. Cuida
rão talvez os nossos adversários ter 
sido um enorme favor! Não pensariam 
assim se soubessem da vergonhosa 
exiguidade d essas côngruas que nus 
dava o Império (!), sendo sempre des- 
altendidas com desprezo e âs vezes 
com mofa as representações de í). Ho 
mualdo e outros Prelados nu seulídb 
de dar-se uma decorosa dotação ao 
Clero nacional. Nau pensariam ainda 
assim os mesmos adversários se refle- 
clissem que essas côngruas são verda 
deira indemnisaçáo que o Estado devr 
á Egreja pelos dízimos de que se apos
sou.

A cada Estado fica livre o arbítrio 
de manter os futuros ministros d*esse 
culto (calholicu) ou de outroy diz se na 
segunda parle do art. 6.°. Cumo todos os 
Estados são em sua grandíssima maio 
ria, e alguns a sua totalidade, catholi- 
cos, o beneficio d’essa clausula só pó 
de, apezar da disjunctiva, favorecer á 
nossa Egreja, pois seria uma injustiça 
flagrante appiicar á sustentação de uma 
confissão religiosa, que constituiria uma 
minoria microscópica, os reditos forne
cidos ao lhesouro do Estado pela gran
de maioria ou totalidade dos contri
buintes catholicos.

Tal é, em pcrfunctoria anaiyse, di
gnos co-operadores e filhos muito ama
dos, o decreto importantíssimo lavrado 
peio governo provisorio em 7 de janei
ro d’esle anuo e a nova situação que 
elle cria para a Egreja a que pertence 
a nossa nação.

(Continua).

Gotta de balsamo
Sempre e sem dilação obedecei ás 

ordens e vontades justas dos superio
res espiriluaes e lemporaes. Quem é 
fiel na obediência, bem cedo possuirá 
todas as virtudes; quem recusa obede 
cer, ou obedece de má vontade, jamais 
progredirá nas sendas da perfeição. 
Pôde muita vez a obediência ser difli- 
cil e dura; pouco importa, obedecei, 
obedecei alegremente por amor de 
Deus, e maiur será então a vossa re
compensa.

(1) Bdata dizer que ntn biapo no Brasil 
tem 2853000 de oongrua mental, um paro- 
cbo inamovível (XXWOO por anno, amovível 
8UOJOOOI I 

humildade e abnegação. Na occasião em 
que na cidade de Lyon grasnou uma 
terrível epidemia, este jesuita paten
teou a sua fortaleza e heroica caridade 
no tratamento dos doentes e na prática 
incessante do ministério sagrado.

Sendo chamado a Roma para assislír 
à oitava Congregação geral da Ordem, 
Millieu foi eleito secretario. N’esta fa
mosa assembleia foi eleito Geral da 
Companhia o venerável P. Vicente Ca- 
rafla, que apenas governou tres annos, 
de 1646 a 1649.

0 P. Auloniu Mdliru morreu em Ro
ma a 14 de fevereiro de 1646, amado 
e estimado de todos pelo seu talento e 
pelas suas virtudes. Elle passava noi
tes inteiras na oração e no estudo.

Deixou, alem d’oulras obras, uma em 
latim, de grande merecimento, que foi 
muito applaudida: é um poema em la
tim, que tem por titulo: Moysés Viator, 
Moysés Viajante. Debaixo deste nume 
apresenta o auctor uma engenhosa ima
gem da Egreja Catholica, militando na 
terra.

CXXXVI1

P. n*rio Bettini

Bem como o antecedente, este jesuí
ta fui insigne na litteratura, e deu se a 
conhecer pelas suas poesias laliuas que 
agradaram pela novidade, sendo tradu
zidas em varias línguas. E também 
compoz em prosa obras importantíssi
mas, que claramente mostram a varie
dade e extensão dos seus conhecimen
tos.

.Mário Bettini nasceu em Bolonha (Ita- 
lia) no anno de 1578, professando na 
Ordem de Sauto Ignacio na edade de 
17 annos.

Ensinou mathemalica e philosophia 
por muito tempo na Universidade de 
Parma, e morreu em Bulunha a 7 de 
novembro de 1637.

CXXXV111

P. xHaximilíano Sandé

Este virtuoso e sabio jesuita nasceu 
em Amsterdam (Hollanda) a 18 de abril 
de 1578, e em 1597 vestiu a roupeta 
de Santo Ignacio. E’ pouco conhecido 
fora da Hollanda e Allemanha, ainda 
que fui um religioso de superior talen
to e deixou muitas obras sobre diífe- 
rentes assumptos, principalmtnle de 
piedade e polemica religiosa.

0 P. Sandé ensinou em muitas cida
des de Allemanha Escnplura Sagrada, 
theologia, philosophia, jurisprudência e 
humanidades. Pas&ou os últimos annos 
da sua vida na cidade de Culuuia, on
de morreu piameiite a 21 de junho de 
1656.

E’ innumeravel o catalogo das suas
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vai ouvir o P. Agostinho nunca se en
fada. Como se explica isto? Explica-se 
facilmente dizendo que os seus sermões 
são outros tantos panoramas, em que 
passam rapidamente, uma depois da 
outra, as provas e as bellezas da Reli 
giâo, os motivus que a tornam crivei e 
amavel, e outras cousas bellas e verda
deiras, espalhadas em muitos livros e 
discursos que não é facil possuir e es- 
folhear. Deste modo quem vai ouvir o 
P. Agostinho tem a grande vantagem 
de ser instruído bem, largamente, e 
depressa, nas cousas da Religião. P. 
Agostinho procura uppor a corrupção 
inlellectual dos nossos dias uma ins- 
trucção solida, vasta e allrahenie, que 
dissipe os erros e os prejuízos e con
cilie a estima e o respeito ã Religião. 
Eile poude ver o mundo muito de per
to, poude estudar lhe as fraquezas, os 
vicios e as virtudes; e no silencio da 
sua cella, meditando, estudando, e 
orando, soube resolver o problema da 
eloquência sagrada, que é instruir, de
leitar, persuadir e converter. Iguaes 
louros não foram colhidos em Ilaha 
por outros pregadores ha mais de cem 
annos (!).»

obras escriplas em latim, com pureza, 
facilidade e clareza. Couta se que es
creveu tantos livros quantos annos vi
veu: foram, por conseguinte, setenta e 
oito.

Merecem especial menção a obra que 
escreveu contra os calvinistas e a em 
que defende a Companhia de Jesus con 
tra os seus calumniadores.

CXXX1X
P. Joio Reuter

E’ um dos clássicos moralistas do 
século XVIII, citado com honra por Santo 
Aflvnso de Liguori e por Pedro Scavini, 
motivo sufllcicnle para que não fosse 
omillido o seu nome n’esla Galeria de 
jesuítas notáveis.

Alem d isso João Reuter teve a honra, 
de entrar no catalogo dos libellos difla 
malorios dos jansenislas de França, do 
século passado, como se vê pelo cele
bre Extraclo de Asscrsòes, e por outros 
libellos publicados em Portugal sob a 
influencia do marquez de Pombal.

Por tudo isto é digno de contempla
ção o P. João Reuter, e porque real
mente foi um distincto theologo.

Nasceu na província de Luxemburgo, 
no anno de 1680, e abraçou o instituto 
jesuítico na edade de 26 annos. Depois 
de ensinar humanidades e philosophia, 
foi por espaço de oito annos professor 
de theologia moral na Universidade de 
Trèves.

Foi n’esta sciencia que o seu nome 
se deu a conhecer por toda a parle, 
sendo considerado como profundo mo
ralista. Deixou como fructo dos seus 
estudos a obra Lições, que consta de 4 
volumes.

Mas o livro mais notável e mais co
nhecido é o que elle escreveu para os 
novos confessores, a fim de administra
rem sabiamente o sacramento da Peni
tencia.

Passou o seu tempo na oração, no 
estudo e no exercício de obras de ca
ridade. Morreu em Trèves, no anno de 
1762, de avançada edade.

(Continúa)

P.* Joào Vieira Neves Castro da Cruz.

Na historia da kalia refulge o nome 
glorioso e santo d’um grande filho de 
8. Francisco que encheu o mundo da 
sua portentosa eloquência e doutrina. 
«Prégava em campo aberto, diz utn 
historiador, a uma multidão de mais 
de trinta mil pessoas, em que se viam 
os cavalheiros e as damas mais illus- 
ires confundidas com os artistas e os 
aldeões. Os caminhos regurgitavam de 
povo que corria de todas as partes 
para ouvil-o. A’s horas do sermão os 
negociantes fechavam as lojas e cessa
va o commercio. Apenas apparecia o 
santo missionário erguia-se no immen 
so auditorio um murmurio indiscri- 
ptivel de commoção; mas logo se for
mava um profundo silencio e os cora
ções abriam-se ao doce orvalho da 
graça. A palavra do admiravel apos
tolo, como dardo inflam mado, pene
trava no intimo das almas, as lagri
mas cabiam dos olhos, e os gemidos, 
os soluços, os clamores cobriam a voz 
do orador. Os sábios achavam n’elle 
altura de pensamentos, nobreza d’ima- 
gens, singular dignidade de elocução, 
ao passo que para o povo se tornava 
facil e claro porque era dotado d*uma 
simplicidade maravilhosa. Era todo do
çura e caridade, mas superior a todo 
o respeito humano não dissimulava as 
verdades evangélicas. Quando termina
va o sermão, a multidão, por um Ím
peto de fé e amor, lançava-se sobre

(I) Theologo Biginulli: Sludi rtligioto- 
iociali) XIII.

SECÇÃO CRITICA
Padre Agostinho 

de Monteíeltro
(Continuado do n.° 24 do XII vol.)

t s pessoas d’esludo, ou dadas 
« aos ou acostumadas

a lilleraluras, cançam-se facil 
mente quando ouvem sermões 

pesados e doutrinaes. Mais depressa 
não vão ouvil-os. Peto contrario, quem 

elle, beijava-lhe os pés e as mãos, 
arrancava-lhe as vestes no transporte 
de santo enthusiasmo. Muitas vezes te
ria ficado suflbcado no meio da expan
são do amor popular, se não o rodeas
sem homens robustos e armados que 
o acompanhavam até ao convento, 
por que o povo atropelava-se deante 
dos seus passos, não se saciando de 
vei-o, de beijar-lhe o habito, de bem- 
dizel-o.» (1)

Este prégador portentoso, este glo
rioso apostolo, era o grande thauma- 
turgo portuguez, S. Anlonio de Lisboa.

Eis a grande e santa figura que vem 
á idéa quando se observa o espectaculo 
maravilhoso da prégação do P. Agos
tinho de Montefeltro.

No meio do interesse e admiração 
que suscita por toda a parte o eloquente 
franci-cano, muiios têem recordado os 
mais celebres oradores, como Segneri, 
Bourdaloue, Lacordaire, Monsabré; mas 
P. Agostinho, bem que orador facundo, 
phdosopho profundo, insigne apologista 
da fe. é simplesmente um d’aquelles 
apo>tolus extraordinários, que Deus faz 
apparecer de tempos a tempos para cha
mar os povos á verdade e ao amor.

Jesus Christo, por aquella perpetua 
sollicítude que tem pela sua Egreja, 
conserva sempre nos penetraes do san
tuário uma vivida chamma, que nos 
dias túrbidos e tenebrosos tira de bai
xo do moto, e colloca sobre o candela
bro para illuminar os homens. Mui se
melhantes aos tempos de S. Antonio são 
os que hoje atravessa a Italia, mais do 
que então dilacerada por odios frater
nos, invadida por corrupção estrangeira, 
dominada por tyrannos sacrílegos; e 
Deus suscitou outro filho de S. Fran
cisco, novo apostolo de paz e de con
córdia, ardente campeão da verdade, 
martello implacável dos inimigos da fé.

Chamado a idêntica missão, teve a 
mesma eschola; não a dos grandes ar
tistas da palavra, mas a dos grandes 
amantes do Crucifixo; a solidão d'um& 
montanha, onde se formaram os elo
quentes prégadores S. Dernardino de 
Sena e S. Thiago da Marca.

(Tonhnúa).

Luxo
luxo na educação*é uma falta na 
educação; esta deve ser substan
ciosa em princípios religiosos e 
moraes; vigorosa nas exigências 

physicas; prevenida na hygiene espiri* 
tual e na corporal; adequada ás con
dições de família segundo as condições 
sociaes. A educação molle, como hoje

(1) Dk Movteb: Púia de «8. Antonio de 
Padua.
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tanto se vê, é apta para formar caracte- masculino, não o é menos, se não mais, 
res motles e não os de antes quebrar nos entes femininos; iugo, as funestas SECÇÃO ILLUSTRADA
que torcer! 'Consequências do luxo na educação,
_ Um dos symptomas ou denuncias do pensamento este que nâo impoita, 
como d moderna é ignorada ou malcomo fica entendido, a condemnaçao do

Granada
(VidZp??)comprehendida a educação, consiste no justo apreço das dilfereutes condições 

luxo que d’ella faz parte; luxo relativo sociaes. O verdadeiro equiiibriu mural 
ás intelligencias, luxo relativo ás cunjé condição indispensável a verdadeira 
dições ou circumslancias corporaes. 'ordem; a sobriedade e mister para o

Os moderníssimos pretendem que a intelleclual, para o moral, para o phy- 
educaçào seja uma Fabrica de sábios, sico! Ilespresado tal equiõbno, obser- 
descouhecedores e despresadores do 
sapientíssimo Quantum Satis verdadei
ramente interpretado; e a tal Fabrica 
foi montada, ba trabalhado a lodu o 
vapor, e seu abundantíssimo produclu 
tem sido negativo, ou allirmaiivo na 
producção de pretenciosus, e meio- 
sábios de ruina cancerosa.

Antes um ignorante do que um meio- 
sabio.

Ensinar é practicar uma das obras 
chrisiãs de misericórdia, é ir nas vis
tas de Deus; ha o ensino absoluto ou 
o de que todos carecem segundo a 
Divina Economia; ha o ensino relativo., 
do qual sahe harmonia gerarchicu-so- 
cial, que o Modernismo pôz (fuma con
fusão bem parecida com o cahos; o Mo
dernismo quer fazer do orbe terráqueo 
um Mundo de doutores e doutoras; é

va-íC o que está sendo patenteado a 
oihus vistos, quer dizer—a dtôaoluçdu 
soci-d, gradual ou uao sustada, que a 
mentira procura fazer passar como ci-

refinada loucura! E esta loucura, quai 
contagio, passou de enxtnantes a en 
carregados de ensinandos, e assim se 
vê muito em gerai o de»preso de mes
teres honrados para que os menino» 
sejam doutores e as meninas doutoras, 
ao menos em piano e dansa.

Aqui vem ad rem o que ouvimos a 
um homem não das maiores Terras de 
Portugal: querendo elle dar-nos um« 
idêa do progresso da sua villa, disse 
nos:—Ha aqui 17 pianos. Nao nos dis
se, se as 17 pianistas sabiam doutri
na christã, e coser bem sem machrna 
ou com esta. Visitando um Gullegiu 
para meninos, o Director fez nos vêr 
os quartos dos cullegiaes; n’uns dor
miam os filhos d’um cunde velho, e 
guarnecidos com a maior simplicidade; 
n'uutru dormia o filho de um marce
neiro, mobiliado como no meu tempo 
de estudante na Universidade o uao 
era a sala de qualquer dos lentes. A 
referencia d’eslas circumslancias, cornu 
de tantas outras, nu fundo e fa 
ciendas, servem ao nuaso proposito. 
Uma das causas da grande perturba
ção social actualmente é a turba de 
Bacharéis, quasi-Bachareis e Lyceufei- 
tos, sem coliocaçào e mais ou menos 
emmagrecidos. Já chegou ou pelo me
nos está a chegar a turba feminina, e 
depois!.... ao que por o mundo e por 
abi vai, e do publico conhecido, é pru
dente alludir apenas. Qualquer grau de 
inslrucçào, recebido sem a base reli
giosa, é uma arma nuciva para o que 
á recebe; e se é assim nos do sexo

t ntre as povoações da Península, 
em que mais indelevelmente se 
giavou o vestígio das artes e 
opulências do povo arabe, está 
a esbelta Granada, assente so
bre o Xenil e o Darro, no cen

tro d’uma veiga amplíssima, repleta de 
. amenidades, um dos sitios mais para-

uilisação e progresso. Nesse labityuihu!ojsjacos de que se envaidece a gentil 
dito Modernismo, os embrenhados nel-lAndalusia. Vel-a, é ficar-se alli, preso 
le andam para um lado, andam para o 
outro, andam para deante, andam para 
traz, e não sabem nem sahirao, por 
isso que despresam o unico lio que 
lhes pôde servir de guia para se ve
rem salvos e não cahidus no abywio. 
0 luxo na educação leva ao gosto da 
cidade e da cidade d capital cuiii todas 
as suas funestas consequências, atro 
liando-se as almas e os corpos; é a 
centralisaçào no que esta tem de mais 
damnoso e prejudicial. Os de torna- 
viagem da cidade (os que tornam) le
vam d'ella mais depressa o que lhes
faz mal, que aquillo que lhes poderia 
fazer bem, asserção que não é gratuita, 
mas filha da observação sobre os fa 
ctos. No tempo do paganismo antigo os 
romanos com auctoi idade fizeram sahir 
de Homa gentes de vanas classes. Na 
antiga legislação poríugueza algo se 
encontra parecido. Se hoje houvera ca 
beças governalivas e nao de cortesias 
ao Modernismo, se occupanam da eva
cuação das cidades, não pelas canuah- 
sações mas pelas barreiras, e de modo 
prudente. Verdadeira educação quanta 
mais melhor no absoluto; e no relativo 
piopoição; todos christaus inleiramenle 
conformes com Christu, mas nem lodos 
doutores nem lodos cordoetros; mas 
nem todas geógrafos, nem todas cosíu-

para sempre, sem coragem de trans
por em relirada os humbraes d’aquella 
estancia deleitosa. Como regio diade
ma, faz lhe corôa o alcaçar de Alham- 
bra, decantada joia da escbola arabe, 
tam farta de graciosos arabescos, deli
cadíssimos estuques, arrojadas e capri
chosas arcarias, columnatas de suberba 
correcção, azulejos onde se encontra a 
maxirna perfeição do debuxo, balcões de 
tam apurado gosto, tam cuidadosamen- 
le filigranados, que mais parecem um 
brinco de fadas que artefacto da mão 
dos homens. Por largos séculos ha sido

reiras; justa e a sentença—«Nem lodo» 
»ao para tudo!* Purém lodos são para 
Deus, para si e para os outros, confor
me os preceilus de Justiça! O mundo, 
inimigo dalma, é um diabuhco aranhi
ço, que te<t para embrulhar homens, 
purém os humeus são obrigados a não 
se tornarem moscas a cabirem na leia. 
A Parte de Ocus, que nos é indispensa 
vel, nunca falta; não faltem os homens!

Dom Antonio de Almeida.

o enlevo dos amadores, e sel-o-á por
ventura ainda futuro a dentro, apezar 
das deteriorações, causadas no anno 
ultimo por um voraz incêndio que alli 
consumiu bom numero de raras pre
ciosidades.

Os jardins que circuitam a Alham- 
bra, nos quaes abundanlemenle cres
cem as laranjeiras, os limoeiros, as ro- 
inanzeiras, formam graciosa moldura 
ao real alcaçar, monumento a celebri- 
sar a memória do fundador, o podero
so califa Abu-Abdallah-ben-Naser.

Capital do ultimo reino dos mouros 
em terras de Hespanha, subiu por sua 
industria e commercio a tam elevado 
grau de esplendor, que chegou a enu
merar 400:(i00 habitantes. Como as la
minas de Tuledo, eram as sedas gra
nadinas procuradas nos mercados mais 
concorridos da Europa.

Divisões entre os membros da dy- 
nastia reinante, annunciadoras tanta vez 
de profundas alterações politicas, de
ram ensejo a Fernando e Izabel de ar
rancarem aos inimigos do nome chris- 
lâo este reductu famoso, por tantos sé
culos centro de porfiosas correrias. A 
2 de janeiro de 1492, ãs Ires horas da 
tarde de uma sexta-feira, a cruz de 
prata da cruzada, a bandeira de S. 
Thyago e o estandarte de Castella, fo
ram hasteados na mais elevada torre da 
Alhambra. 0 desalento invadiu os pei
tos dos combatentes muçulmanos; re
conheceram ler soado a hora final de 
seu domínio sobre os chrislãos de Hes- 
panha, e seu rei Abu-Abdallah (Boabdil),
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que alli vai representado, quem mais 
perfeita imagem foi do Creador pela> 
obras que realisou. quern melhor se 
parece com o Salvador, pelas almas 
conquistadas para o céo.

Os pescadores de Galiléa, primeiros 
missionários, levam o verbo fecundo a 
Alhenas, a Anlhiochia, a Coriuiho, a 
típheso, a Alexandria, a Ruma, ás Gd- 
lias, á llespauha, ás índias, e a luz 
consoladora da verdade, irradiando por 
ioda a parle, mostra a torpeza da ido
latria, a infamia da escravatura, o erro 
da abjecção da mulher, o despotismo 
das leis, fazendo que a moral e o di-

pondo sua esperança na generosidade 
do rei calholico, veiu entregar-lhe as 
armas n’aquelle sitio ainda hoje conhe- 
cids pelo nome de Ultimo suspiro do 
mouro.

Granada, formosa sempre, ornada 
por muitos edifícios mageslosos, conta 
vários templos dignos de mensão, tae- 
como a calhedral, onde jazem os rei> 
catholicos e Joanna a louca, a famosa 
egreja das Angustias, a de SanfAuna. 
a de S. José, que fui mesquita elegan
te, a de S. Luiz, a Cartuxa, o conven 
lo de Zabra com painéis de Atíonso 
Cano, o convento de S. Domingo? 

perflcie da terra, desde as opulentas 
capilaes até ao recesso mais occullo 
das regiões inho<piUs, e dizei-me, se 
podeis, onde achar uma família que 
vos não dê noticia do missionário, onde 
encontrar um palmo de terra em que 
não esteja inscripta a sua pégada civi- 
>isadora. Ainda boje, quem mais ani
madamente evangeliza a China, o Ja
pão, a Pérsia, as Índias, a África desde 
o Cabo a Ceuta e ás boccas do Nilo, a 
America <i’um a outro polo, a Oceania 
nos seus innuuieraveis archipelagos?

Ah! quem delem o passo ao missio
nário é o mais ignóbil obscurantista, o

transformado hoje em museu de pin 
tura, e emfim a capella do convento 
de S. Jeronymo, fundação dos mouros 
do século X, onde se admira o mauso
léu de Gonçalo de Cordova.

A actual população de Granada não 
vai além de 90:000 almas.

0 Missionário
(Vid. p. 13)

0 missionário! Quem ha para avaliar 
o inaudito influxo por elle exercido so 
bre a face da terra?

Homens do século, ao verdes passar 
o missionário curvai-vos reverentes, 

reito assumam na terra a preponderân
cia que lhes pertence.

A estes homens, portadores da boa 
nova, succedem outros, e a eloquência, 
por tantos annos ao estipendio das pai
xões banaes, divinisa-se nos lábios de 
Chrysoslomo, Basilio, Agostinho, Am- 
brosio, Bernardo, Anlonio de Padua, 
Fenelon, Bossuet, Bourladoue e Fle- 
chier.

Impulsionadas pelo anceio de possuir 
o futuro, as nações, mal soífridas no 
âmbito estreito de seus confins, ras
gam novos horisontes sob a direcção 
do Gama e de Colombo, e os morado 
res das selvas dos mundos novos af 
fluem em tropel a apprenderem do> 
lábios do missionário as palavras de 
sciencia e de salvação. Percorrei a su- 

inimigo mais temível da humanidade, 
a qual progride em busca de seu fim 
supremo estimulada pela voz constante 
e corajosa do heroico missionário.

Por erro, por delicto enormíssimo 
doestes últimos cem annos, uma horda 
de insensatos nada mais ha feito que 
demolir quanto havia edificado o mis
sionário.

Tanto tempo para destruir! Muito se 
linha construído!...

A' custa de toda a Grécia erigiu-se 
um templo famoso em Epheso, que um 
mentecapto reduziu a cinzas para que 
seu delicto lhe immortalizasse o nome. 
Triste celebridade!... Em 1871, mor
didos de egual ambição, os communis- 
tas de Pariz transformaram a grande 
capital n’um pavoroso incêndio. De
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egual modo, por Ioda a Europa, se tem 
procedido com as obras do missioná
rio: a raça dos Erostratos multiplicou- 
se como a dos cardos em descampado 
maninho. Elle porém, homem de Deus, 
instado sempre de impulso sobrenatu
ral, passando airavtz dos tempos e 
das gerações, vai, fazendo o bem, 
d’olhos fitos no céo, ílm supremo a! 
que aspira, sem como a esposa de 
Loth volver os olhos para a destruição 
que lhe Oca na retaguarda.

No emtanlo, muitos o odeiam porque 
o temem; e temem-no porque predo
mina; e predomina porque é virtuoso 
e sabio, e os homens d'esta esphera 
hão de predominar em todas as eda-
des, e entre todos os povos. Razão ti
nha, pois, Emilio de Girardin quando 
escrevia na Pressa «0 clero é podero
so, e como o não ha de ser? é a cias 
se mais instruída, mais regular, mais 
digna, e, conseguintemente, a mais ge 
ralmente prezada.»

Em presença do poder immenso que 
lhe outhorgou o Unigénito de Deus, ac portuguez l)r. Antonio Ribeiro Saraiva, 
cresceniamos, em additamento âs pa * 
lavras de Girardin, que nos não mara
vilha o sentir do Seraphico de Assis,
quando aíllrmava que tendo de allen- 
der a um Anjo ou a um sacerdote, pri
meiro se dirigira a este e depois âquelle.

Se os impios, successores dos que 
mataram a Jesus, ao perpassarem pe
rante o padre, imagem viva do Salva 
dor, lhe aliram a lama de seus impro
périos, ao menos os que são chrislâos 
timbrem de dar-lhe a consideração e 
respeito que a sua excelsa dignidade 
exige.

(I calix de S. Torqualo
(Vid. p. 19)

E’ uma joia preciosa do lhesouro de 
Nossa Senhora da Ohveira, d'esta ci
dade. E' obra antiquíssima, de notável 
valor archeologico, pertencente, segun
do venerável tradição, ao Santo Prela
do, cujo corpo inteiro se venera nos 
arrabaldes dfesla cidade. Todo de pra
ta dourada, com cinco marcos e rneiu
de peso, recommenda-se por admira 
vel trabalho de esmalte. A base, re 
corlada em oito grandes divisões pon 
leagudas, separadas por ornatos, mos
tra em cada uma das divisões, as ima
gens da Virgem e dos Apostolos, re
presentadas em esmalte. Em trabalho 
d’esla natureza, é egualmente digno de 
menção o quadro da Santíssima T<in- 
dade, representado ua patena.

A conservação da veneranda colle- 
giada de Nossa Senhora da Ohveira. 
garante simultaneamente a d'esla joia 
preciosa e tantas outras que a piedade 
dos fieis espontaneamente consagrou á 
Rainha dos céos.

, &

SECÇÃO NECROLOGICA SECÇÃO L1TTERARIA

Falleceu no Varalojo, cerca de Tor
res Vedras, Frei Antonio do Presepio 
notável missionário franciscano. conhe
cido no século com o nome de Antonio 
Emílio Pancada. Todo o reino conhecia 
o venerando religioso, de labor infati 
gavel nas emprezas de Deus, a cujo
serviço se dedicou com a franca espon 
taneidade e o valor imperterrito, pecu 
liares do sancto Palriarcha em cuja-* 
filas se inscreveu. Foi um batalhador 
como poucos. Implore elle para nós a 
maxima ventura de lhe seguirmos as 
pisadas.

—Em Inglaterra falleceu o nobre 

ministro do Sr. D. .Miguel durante o 
curto período do seu reinado, no qual 
obteve désse de novo entrada em Por
tugal a ínclita Companhia de Jesus. 
Fóra da patria na occasião do venci
mento de seu infeliz soberano, jamais* 
a ella quiz voltar, arrostando sempre 
com heroica abnegação as muitas pri
vações que o rodeavam no pxilio. Vi 
via do trabalho, enterrado no seu ga
binete em livros e papeis, só quasj 
sempre, acompanhado apenas d’um 
maltez que lhe defendia a estante dos 
roedores. Quem o visitasse intendia 
para logo estar na presença de quem 
ás qualidades boas do philosopho dos 
antigos tempos reunia em alto grau as 
puras virtudes do chrislianismo. Era 
caritativo em extremo: tinha pouco, 
mas dava muito. S
ria se lhe deparasse, Ribeiro Saraiva 
accudia-lhe com os últimos shellings\ 
que tivesse, mal se lembrando que fi
cava sem jantar ou ceia. A esta gran
de virtude unia a d’uma piedade acri- 
soladissima: Ribeiro Saraiva commun-

íSocuos, ledo direi, todo» aqui!

e uma grave mise |E oxalá que maia tarde, quando s vi la 
N'aquelle dia entrar quo não tem fim, 
Nossa alma, á luz celeste esclarecida,

gava todos os oito dias. Era um por- 
tuguez e um christão que nos cumpre 
tomar por modelo. Paz á sua alma.

—Em Aveiro, seirundo nos participa 
a Ex.“* Sr.* D. Balbina de Souza Gui
marães, falleceu também Ruy C. da 
Costa Albuquerque, membro d’uma il- 
lustre e respeitável familia.

Para elles imploramos as orações 
dos leitores.

D. P.

Saudade
Ob dia de Natal, ditoso dia, 
Doce aurora dft humana redempçAo! 
Dia sagrado que enche» de alegria 
O piedoso seio do christàol

Oh dia de Natal, dia formoso, 
Em quo se expande da familia o amor; 
Em que tudo slo risos, prazer, goso, 
Do pacifico lar em derredor!...

Ai! mas não para todos! Quantos, quantos. 
Olhando tristomente em torno a si, 
Em vez de suaves gozos teem quebrantos, 
Porque o seu coração chora, nao ri!

Utn dVatez oou... Mostrar em víto procuro 
Sereno reato, animo forte, aos meus: 
Qusndo a alma enluta pvneainento eseuro, 
Quom da tristeza occulta densos veos?...

Mudos, á parca mexa nos sentamos 
Os poucos da familia ao lar commutn; 
Mestos e lacrimosos nos eontamos: 
Ermo, vasio estava o logar de um!

Não nos roubou a morte esse ente amado, 
Mercõ do justo e piedoso Ceo;
Mas voz da patria • do dever sagrado, 
Que á patria a mente e a espada offereoeu,

Sulca de África o mar o amante filho, 
Mar que primeira o Gama devassou; 
Onde o luso valor, da cruz o brilho, 
Império inda invejado edificou.

EstÁ longo... sana nilo de nós ausente, 
Que o nosso amor o evoca junto s nós: 
Vetnos-lhe o rosto plácido e ridente, 
Ouvimos-lhe a sfiectuosa e doce vos.

Nào, ausento não é, pois o guardamos 
Gravado em nossos ternos corações; 
De continuo presente o conservamos 
Em saudosas, fieis recordações.

Se pois hoje está longe, paoicnoia!
Porvir mais venturoso n«»s sorri;
Volvida a esp’rança ent&o doce evidencia*

Diga: Eis-nos junto» jiara sempre nlnoi!

Porto—Dezembro de 1889.

A. Moreira Bello,SECÇÃO DE COMMUNICADOS
Festa da Congregarão de Maria 

Immaculada em Guimarães
Príme*r0 d’esle mez houve na 

Wp Basílica de S. Pedro d’esta cidade 
uma festa grandiosa para os asso
ciados d’esta sympalhica Congre

gação. Dizemos grandiosa, apezar de 
uão haver esse ruído e estrondo que 
altrahem a altenção popular.

Foi grande em si, grande pelo duplo 
fim que tinha em vista, grande na sua 
simplicidade.
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sagram d’um modo tão particular, re- 
cominenda aos novos congregantes st* 
tornem verdadeiros filhos d’esla Mãe 
querida, sendo ponluaes em observai 
as regras que lhes são impostas ao dar 
ingresso n’esla bella Congregação. Con
cluiu dizendo que esta amorisissima e 
dôce Mãe toda se empenha em abrigar 
debaixo do seu carinhoso manto o maior 
numero de filhos; que correspondes 
<em, pois, todos, ainda à custa dos 
maiores sacrifícios, ao constante anhe- 
lo de tão terna e extremosa Mãe.

Em lodos os corações calaram, re
passadas d’unrçào e ternura, as pala
vras do Rev.m0 Director.

Finda a prática seguiu se o «Te Deum» 
e o «G milori» a instrumental. A ben 
ção do Santíssimo cahiu depois sobre 
estas frontes inclinadas, dando-se re 
mate a tão saudosa festividade com a 
apresentação da nova Mesa que zelará 
os interesses d’esta Congregação no fu
turo auno.

Foi um dia cheio, como se costuma 
dizer. A alegria e o contentamento ex 
pandiam-se nas mais sinceras manifes
tações.

A boa ordem, a regularidade em lo 
dos os aclos, tudo reinou n>sla mo 
desta mas encantadora festividade.

Parabéns a todos os que lomaram 
parte n’esla sympalhica festa; todos os 
merecem.

E vós, Virgem Immaculada, derramai 
vossas bênçãos sobre todos os que to
mam a peito o vosso culto; fazei qu»- 
haja paz em suas famílias; amparai-os 
no duro combate, da vida, para qu^ 
possam, como bons fiei?. amando-vos 
na terra, bemdizer-vos alfim no Céo.

A. Afves Torre*.

Era o dia em que começavam os no 
vos membros ehilos a gerir os piedo
sos interesses d'esla Congregação, com
posta como é sabido só de homens. 
Era o dia designado também para os 
candidalos terminarem o seu tempo de 
prova e serem admitlidos a congregan- 
les de Maria.

Julgue-se da alegria em todos os 
rostos, e do contentamento gerai em 
todos os corações, eleclrisados por tão 
allrahente quão bella festividade.

Pelas sele horas e nma da manhã 
celebrou missa o Rev.“° P.® Carlos 
Gouveia, mui diurno director d’esta pia 
Congregação. Aflluiram à Mesa Eucha- 
rislica a compartilhar do Pào dos anjos 
lodos os congregardes que são em um 
grandíssimo numero, e bem assim ou
tras pessoas que para maior esplendor 
d’esle aclo se lhe associaram.

A* tarde, pelas cinco horas e meia, 
devia realisar se a admissão dos novos 
congregantes e tomar posse a nova 
Mesa.

Exposto o Santíssimo, a musica re
gida pelo snr. Licinio Fernandes rom
peu com o «Veni Sancte Spiritus» e 
«Tanlum ergo», brilhantemente execu
tados.

Lidos os decretos para a admissão 
dos candidalos, o incansável director. 
com as orações preceituadas lançou a 
medalha a cada um dos recipit-ndarios, 
entregando em seguida o diploma da 
Congregação.

Era imponente o quadro, que se oíle- 
recia ã vista, bem digno de ser photo- 
graphado!

No throno, repleto de luzes, o Altís
simo; â esquerda, a Virgem Immacula- 
da, toda resplendente sob o docel, sor 
rindo aos dileclos filhos que se reju
bilavam com render-llh-s este preito 
d’amor; junto ao altar-mór o Rtv.mo 
P.® Carlos Gouveia, acompanhado do 
presidente, secretario e lhesoureiro da 
Congregação; em toda a extensão do 
templo, profusamente illuminado, duas 
alas de congregantes, com suas velas 
accèsas, e no restante espaço a multi
dão apinhada, toda em exlase, contem
plando as diíferentes ceremonias que 
se succediam no altar e acompanhan- 
do-as com uns olhares de curiosidade 
e santa alegria.

Esplendido quadro!
Eis porém concluída a ceremonia da 

admissão.
A voz do digno director se faz ouvir 

em uma prática singela, mas coturno 
vedora, aos ex-candidatos.

Depois de lhes fazer vér a importân
cia d’esta pia Congregação, relatando a 
sua origem, o seu engrandecimento e 
o bem incalculável que procura à hu
manidade e apontando as abundantíssi
mas graças que a SS. Virgem espar
ge por sobre aquelles que se lhe con

RETKOSPECTO
Chronica

Ufdia.—As noticias relativas â saude 
de S. Sanclidade são cada vez mais con- 
ílrmadoras do que aflirmamos em o nu
mero anterior.

A divina Providencia conserva visi
velmente aqudla vida preciosa, por 
cuja prolongeção sobem diariamente ao 
ihrono de Deus as preces fervorosas dt 
milhões de catholícos. Apezar de lanla 
uuerra, de se levantarem as fúrias in 
feroaes nn empenho de surribarem o 
poder pontifical, quem no inundo obtém 
afleclos que de longe se pareçam com 
os dedicados ao chefe supn-mo da 
rhrislandáUe? Sommem se as sympa- 
ihias de todos os súbditos dos vario> 
soberanos do orbe; será hl somma 
egual a das obtidas pelo Rei legitimo 
de Roma! Não é. Verdadeiramente nu

Puniiílce Romano ha mais que o homem, 
ha o Vicário de Deus, ha o Chrislo vi
sível na terra.

S. Sanclidade. solicito sempre em fa- 
vnr dos que soffrern, fez distribuir, por 
occasião das festas do Natal, avultadas 
esmola? ás famílias mais necessitadas 
de Roma, e estabeleceu pensões para 
os ecclesiaslicos que se encontrem nas 
mais precarias circurnslancias. S. San
tidade, que nada pede, mas acceita as 
piedosas olfrendas, que a titulo de di
nheiro da S. Pedro lhe enviam os fieis, 
ornprega-a? nVsias e n’outras tam úteis 
applicaçõ^s. Não nos esqui ça, pois, ser
mos conliniiamente zelosos neste prei
to filial ao nosso amantíssimo Pae.

0 governo do Piemonte, carcereiro 
inglorio do Sancto Padre, conculcando 
a famosa lei das garantias, por elle 
mesmo promulgada, intentou invadir o 
Vaticano, dí-poudo a seu talante das 
preciosidades alli colleccionadas. 0 
Saneio Padre levantou mais uma vez 
os seus protestos contra esia espolia
ção infame, deram-se divergências en
tre os mesmos que sitiam a morada do 
Pontífice, e por emquaoto, em respeito 
à opinião d'um alto personagem, reco
lheu-se a mão, jà prompta a executar 
mais uma das de que é useira.

Não falia quem fale lambem, em 
quem seja o successor do venerando 
Leão XIII, lembrando pretenções em S. 
Eminência o Cardeal Lavigerie. 0 as- 
rumplo é por demais prematuro, e 
quem fala em prelenções mal sabe o 
processo vigente para a eleição dos 
Pontífices. Ha muito que us pretenden
tes, se por ventura os tem havido, não 
*ão os escolhidos pelo sacro collegio, 
ilando-se não raro o phenuineno de in
cidir a escolha nos mrnos indigitados 
como acuuleceu com Pio IX. Aguarde
mos pois o futuro, sendo bom nao se 
fazer dVlle a historia, para se fugir ao 
perigo de errar.

Em toda a halia continha a sentir-se 
graudemente a misena extrema em 
que está posto aquelle desventurado 
povo. Falta o pão e o trabalho. Dos 
mesmos eshbelecim-nlos dirigidos pelo 
Estado foram despedidos graude nume
ro de operários.

Franca. — Parece entrar em phase 
nova a vída d*esle puvo nobre, que 
sob a divisa Gesta dei per Ftancos tan
to s.e distinguiu em prol da Egreja. A 
torpeza dos que mandam, postados no 
poder, não por vocação de Deus, nem 
*equer por ehição dos povos (suflratjio 
universal é mentira universal, dizia o 
Sancto Padre Pio IX) mas por conquista 
iniquis.Mma, sobe, sobe, a ponto que a 
medida ha de estar por poucu a tras
bordar.

Em França, o grande pensamento da 
actualidade, o pensamento salvador, o 
pensamento de vida, é agremiar sem
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minação de «Pequeno Seminário de 
Nossa Senhora da Oliveira».

«E* definitivamente conservada a 
collegiada da Oliveira, coin todos os 
seus bens e rendimentos, direitos e 
acçÕes, honras e prerogativas que legi
tima e canonicamente lhe pertencerem. 
O quadro pessoal da collegiada subsis
tente fica composto do D. Prior, que 
será o presidente e exercerá ao mesmo 
tempo as funcçÕes parochiae» na igreja 
em que a mesma corporação se acha 
constituida, e de 10 collegiaes, tendo 
7 d estes o titulo distinctivo de cone- 
gos, e o» 3 restantes o de beneficia
dos.

«Aos 7 collegiaes denominados co-

1 dispensados da residência coral, quan
do 0 rev,mo arcebispo a considerar in- 

, compatível com o exercício do magis- 
t terio.

«O instituto funccionará no edifício 
do priorado, onde se farão as obras ne
cessárias tanto para a installação das 
aulas, como para a accommodnçào dos 

, alumnos internos que alli forem admit- 
, tidos. As despezas a fazer tanto com 
as obras a que se refere este artigo, 
como com a installação do seminário, 
serão pagas pela importância que se 
acha em deposito, como producto de 
rendimentos accumulados dos bens que 
eram privativos do D. Prior da colle
giada.

«No mesmo instituto, destinado es- 
pecialmento á educação e instrucção 
dos que se destinam ao sacerdócio, 
será creado um lugar de vice reitor, 
com 0 ordenado annual de 400^000; 
um de prefeito com 0 ordenado annual 
de 180Ó000; um de continuo com 0 
vencimento, também annual, de reis 
lõO/JOOO; e um de porteiro com reis 
1200000. Todos estes lugares serão 
providos por nomeação do rev.m0 arce
bispo e confirmação do governo.

«Os actuaes conegos,.que por sua 
avançada idade ou falta de habilita-- 
çÕes, não se acharem em circumstan- 
cias de poderem desempenhar as obri
gações do magistério, ficarão sujeitos 
sómente ao serviço do côro. E tanto 
estes, como quaesquer outros membros 
da collegiada que presentemente exis
tam, continuarão a receber a porção 
beneficiaria que lhes competia ao tem
po da publicação do decreto com força 
de lei de 1 de dezembro de 1869.

«Os bens de qualquer natureza, tan
to os que pertencem á massa geral da 
collegiada, como os que são privativos 
do D. Prior e de algumas dignidades 
da mesma corporação ficarão todos reu
nidos e constituindo um só fundo de
baixo da mesma administração, ao cui
dado da meza collegial, sob a vigilân
cia e superintendência do rev.m° arce
bispo. E pelos rendimentos do mesmo 
fundo serão satisfeitas todas as despe
zas com a installação do instituto, nas 
quaes se incluem as obras e reparações 
a fazer na residência do D. Prior, nos 
outros edifícios da collegiada ou em ou
tro qualquer do Estado que lhe seja 
concedido para aulas e accommodaçào 
dos alumnos, assim como com 0 pessoal, 
material, livro», expediente, sustentação 
dos alumnos gratuitos, todo» os encar- 
,go» que ficarem onerando os bens, e

------------ --------------- (previstas, mas que directa ou indire- 
«Todos os collegiaes são obrigados ctamente se relacionem aom a colle-
■ owí/./t mizktiri rín tunrt nn*<rÍarla zvn «mvt inatitiitn annnvft.

<O provimento de todos os membros

divergências nem opposiçôes os calho- 
licos lodos em Corno de seus bispos. 
Que exercito! que força!... Conseguin
do este itestáeratum suspirado, a Fran
ça será salva: n’aquelle paiz está apto 
o clero todo para entrar unido em cam
panha. Suspeudam se as dissidências 
que ainda se manifestam entre os lieis, 
escute-se a voz dos prelados, haja leal 
dade e umao, que certissima é a vicio 
ria por que se anhcla. Os eífeitos da 
famosa Encyclica Jíler/tte SapitJtlice co
meçam a manifestar-se. kiuliin, quando 
os governos não cumprem seus deve
res, bom é os cumpram os povos.

De Portugal o que temos a dizer de
riva em grande parle do discurso da 
corôa, repleto de gratíssimas esperan-.negos e a um dos beneficiado» é im- 
ças: «Ha tranquillidade publica; a solu-lpoata a obrigação do ensino. Os outros 
çâo do couílicto com a Inglaterra vira dou» beneficiados serão coadjutores or- 
lirmar esla tranquillidade; as penden- dinarios e oflicioso» do parocho.
cias com o bslado Independente do <(_> provimento de todos os membros 
Congo, uma esta confiada ã arbilragem ja collegiada será feito pela fórma e»- 
da Gonlederaçào llclvelica, a outra re-í[ai,oiecida nas leiia em vigor, para o 
solver-se-ã por egual processo, sen-lprovimento dos caaonicatos e benefícios 
do 0 arbitro, sabem quem os leito ida3 8é# cathedraes.
res? 0 nosso saneio Padre, 0 Papa <E> fixada em 800^000 a côngrua 
Leao MH. - -. 0 exercito, na ques lannual do D Prio em * de 
tao de Mauica, foi, como sempre' d, Uin dos 08 com on||g do lua. 
sera, digno da sua historia; o go-j iateri e em 385dtxx) réis a de caj. 
verno, pelos diversos ministérios, Io • • -- -
apresentará varias propostas de lei, 
tendentes a melhorar a administração 
publica, a instrucçâo, a reforma das 
instituições publicas, o processo com- 
mercial, a administração militar, a de- 
feza nacional, a marinha, o fomento, a 
emigração, a agricultura, a fazenda em- 
flm, cuja orgamsaçâo depende de eco
nomias, pois que a situação do contri- 
buinle prohibo o impor-se-lhe novos iri- com a denominação de 
butos.s Valha-nos isso. S. Mageslade t -- ............................ •
alfirma que o contribuinte nao pode JiuiTvei^
pagar mais. Aguardemos se esta pala ni8trado peio „v. ‘ ‘ ‘ "
vra de rei será ou não respeitada: as1 - 
vindouras legislaturas 0 dirão.

As emprezas indigitadas no discurso 
da corôa demandam pois muito zelo, 
muita união nos corpos dirigentes, 
muito boa vontade em todos. Sentimos 
porém que tantas obras e de tal ma
gnitude, não suggerissem a S. Mages- 
tade a idêa de as collocar á sombra da 
protecção do Omnipotente, sem cuja 
permissão se nao desprende a fo
lha d’uma arvore. Esquecimento por 
certo.

Valha-nos porém a seguinte noticia 
que trancrevemos d’um collega:

um dos beneficiados. Cada um dos co- 
negos professores, além d’e»te venci
mento, perceberá a gratificação annual 
de 1200000; e o beneficiado sujeito 
também, como substituto, á obrigação 
do ensino, receberá igual gratificação, 
mas proporcional ao tempo da substi
tuição.

<E' creado, junto da mesma eolle- 
giada, um instituto de instrucção pu-

«Pequeno Seminário de Nossa Senhora

.*"• arcebispo de Bra
ga, e ficará sujeito á superintendência 
do governo, na conformidade das leis 
do reino.

«No instituto serão professadas as 
disciplinas, que são habilitação para a 
matricula no l.° anno do curso theolo- 
gico, e pela fôrma seguinte: Língua e 
litteratura portugueza, 1.* e 2/ partes; 
lingua frauceza; língua latina, 1.* e 
2.‘ partes; matbeinatiea elementar, l.a 
e 2.* partes; geographia e historia; phi
losophia elementar.

«Além d’estas matérias indicadas, 
haverá alli também aulas de princípios 
de physici, chimica e historia natural, 
1.* e 2.1 partes, desenho e musica, para 
que o ensino doestas disciplinas seja

«4 collegiada de Guimarães

«Foi, com effeito, publicada no «Dia-‘qpwlmente proveitoso ao» que se nãojqUaetqUer outra8 despezas aqui não 
rio» a carta régia dirigida ao rev.m0 dedicam ao sacerdócio. I
arcebispo de Braga, reorganisando a col- 1 
legiada de Nossa Senhora da Oliveira, ao serviço quotidiano do côro; mas os'giada ou com o instituto annexo. 
J - - - J- j----- J ------  ■ r-------------u....... "*•“! «óatisfeiias todas estas despezas, e
mesma collegiada um instituto de ius-ítiver a seu cargo substitui.-os nos scusiquarsquer outras devidamente autliori- 
trucção publica gratuita, com a deuo-|impedimeuto» temporários, poderão seriadas, será 0 remanescente annual do*

de Guimarães, e creaudo junto da^onego» professores e 0 beneficiado que;
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dro, recolhendo para os eternos secu 
los aquellas almas que anceiam evitar 
os naufrágios.

«A Egreja, provada sempre, comba
lida sempre, nunca jamais foi vencida, 
nunca oscillou nos seus immulaveis 
fundamentos. A vicloria definitiva per
tence-lhe: a Egreja o sabe. Quaesquer, 
pois, que venham a ser o seu lidar ou 
os seus mesmos revezes, indeslrucli- 
vel será sua confiança, inabalavel a 
sua imperterrita coragem.*

O Venerando Bispo de Lamego cedeu 
desde já ao seminário diocesano todas 
as rendas da milra e entregou ao mon- 
te-pio dos artistas uma Icltra de dois 
contos de reis com o juro vencido de 
oitenta mil reis. As nobres e chrislãs 
virtudes de S. Ex.‘ conhecemol-as de 
ha muito: não nos surprehendeu esta 
nova manifestação de sua muita carida
de, á qual se moslraram reconhecidos 
os que S. Ex.B lem beneficiado, indo ha 
pouco despedir-se d’elle, quando se 
dispunha a sair para descançar um pou
co na sua terra natal, com taes demons
trações de dedicado e filial aflecto, que 
extremamente consolaram o octogenário 
pastor.

Nos dias de sordido egoísmo que 
atravessamos, admira sobremodo ver
se a gratidão tomar o logar dUionra que 
lhe toca, osculando a mão que a benefi
ciou.

Em Guimarães—falleceu o sr. Fran
cisco José Fernandes Guimarães, que 
por muitos annos residiu no Rio de Ja
neiro. Entre os vários legados de sua 
ultima disposição, encontra-se o de 
(015000 reis a cada uma das Irmãs 
Hospitaleiras, a que está confiada a 
administração do hospital de S. Domin 
gos. bem haja. Não era d’aquellee que 
em cada Religiosa costuma ver um pe
rigo nacional.

O Protestantismo em dissolução.—O 
Moniteur de fíoma chama a altenção 
para o espectaculo que por toda a parte, 
offerecem as egrejas protestantes, na 
Allemanha, Suissa. Inglaterra e Suécia 
em completa dissolução.

A fé decai n’eslas egrejas. sustenta
das apenas pelo apoio material e o au
xilio interessado que os governos lhes 
dão, pois a vida religiosa do Protes 
lanlismo, nos poucos alentos que lhe 
restam, circum<creve-se ás ihnumera 
veis seitas nascidas da própria disso
lução do cadaver.

A ultima carta pastoral dos bispos 
prussianos produziu uma polemica ra- 
tificadora do que dizemos. O Reichsbote 
aífirma que a Egreja lutherana pura 
atravessa o período mais critico da sua 
historia. O espirito da duvida qne do
mina o mundo, abala o nos seus mais 
firmes alicerces. A maior parte da 
sciencia theologica

rendimento» da colbgiada convertido 
em títulos da divida publica fundada 
averbado» ao fundo da dotação do culto 
e clero; e a mesma applicação terá a 
importanoia que restar em cofre, como 
proveniente dos bens que eram priva
tivos do D. Prior, depois de pagas por 
alli as desp^zas com as obras necessá
rias no edifício do priorado.

<As despezas da fabrica e do culto 
da igreja collegial e parochial de Nossa 
Senhora da Oliveira serão satisfeitas 
pelos rendimentos dos bens que téem 
sido considerados como proprios e pri
vativos da mesma fabrica, e que para o 
mesmo fim continuarão a pertencer- 
lhe.

«E* conservada a corporação deno
minada «Curaria», annexa á collegiada, 
ficando reduzido a 6 o numero dos 
seus membros. O rendimento annual 
dos bens que privativamente pertencem 
a esta communidade, depois de deduzida 
a importância dos legados e maia en
cargos que onerarem os mesmos bens, 
será dividido em seis porçÕei benefi 
ciarias iguaes, que serão distribuídas 
pelos seis membros da curaria para a 
sua côngrua sustentação.

«Quando a porção beneficiaria que 
vier a pertencer a cada um exceder a 
quantia de 15O/5OGO annuaes, todo o 
excesso de cada uma das quotas rever
terá para o fundo da dotação do culto 
e clero.»

Factos assim alegram todos os por- 
tuguezes. Oxalá que á determinação 
d’elles corresponda uma fiel execução, 
o que nem sempre até hoje se tem 
dado. Louvamos portanto o decreto go
vernamental, e. muito anhelamos ha
ver lambem de encomiar a realisa- 
ção d'elle.

Noticias

Presente e futuro.—0 Messager fecha 
o anno de 90 eom palavras solemnes. 
Ouçamolas:

«Seguem-se os annos uns após ou 
tros, com suas alternativas de succes- 
sos e revezes, tanto para as famílias 
como para as sociedades, tanto para a 
cidade de Deus como para a de Sata 
naz.

«O anno que findou deixa em com 
bale renhido os filhos da luz e os filhos 
das trevas. Do Occidente ao Oriente, 
das praias irlandezas às do Bosphoro. 
a lucla é sempre ardente, sempre en 
camiçada, no terreno político, no ter 
reno religioso, no terreno social. Cho 
cam-se os batalhões d’esses dois exér
citos, ora vencedores ora vencidos.

■ Por entre as vicissitudes humanas 
singra porém ávanle a barca de Pe tomou uma atlitudeHha em 9 de abril e

de negação ou scepticismo lam formal 
como as doutrinas naturalistas que lhe 
cumpria combater.

0 Reic/isbote lamenta que a egreja 
evangélica aclual careça de vontade e 
organisação que lhe deem iniciativa 
própria, livrando-a de ser, como é, um 
mero appendice do Estado.

Outro periodico protestante, o IWA, 
protesta contra a escravidão que pesa 
sobre a egreja protestante, pois esta
belecido na Prussia o regimen constitu
cional, o imperador ha, realmenle, dei
xado de ser o chefe da egreja, haven
do assumido tal dignidade, em virtu
de das funeçoes minisleriaes, o minis
tro dos cultos. A mais elevada auclori- 
dade do protestantismo, o Oberklrcheu- 
zalh* é subordinada a este ministério.

Outro periodico protestante a Kirch- 
liche MonalschrifJ\ pede o restabeleci
mento da jerarchía ecclesiaslica, pro
pondo que haja um bispo por cada 400 
ecclesiaslicos, a fim de que o Protes
tantismo tome o caracler da primitiva 
egreja chrislã. Deduz-se de tudo isto 
que o Protestantismo, o maior enlhu- 
siasla do Kulturkampf, trabalha agora 
anceadamente por livrar-se do poder 
civil.

Irmãs de Caridade em França.— 
rante a espoliação completa a que as 
sujeita a torpíssima lei dos accresci- 
mos, resolveram vender quantos bens 
possuem na sua palria, e transferir seu 
estabelecimento para o estrangeiro.

Lastimamos as Irmãs, mas respeita
mos os designios de Deus: a emigração 
do clero francez para Inglaterra no 
tempo da primeira republica influiu po
derosamente no regresso do povo in- 
glez ao calholicismo. Factos como es
tes revelam com lucidez assombrosa, 
que por sobre as obras da humanidade 
paira uma Intelligencia infinita, cuida
dosa em corrigil-as quando, por erro 
dos homens, se desviam do plano da 
Providencia.

Caridade em França.—Pela estatís
tica publicada ha pouco pelo ministé
rio da fazenda, vê-se que os legados 
pios em França são honroso documento 
dos nobres sentimentos d’aquelle povo 
generoso, ha tanto espesinhado por 
um governo despótico firmado apenas 
n'uma minoria de discolos. Segundo a 
estatística, a somma de taes legados, 
no breve espaço desde 1872 a 1887, 
sobe á quantia fabulosa de 88:283 con
tos!

Se um dia do mundo emigrasse a 
caridade, como poderia n’clle continuar 
a viver-se!...

Peregrinação a Jerusalem.—Pela de
cima vez se prepara a França para en
viar á cidade saneia uma peregrinação 
de penitencia. Ha de partir de Marse- 

regressar àquelle 
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porto em 25 de maio. Segundo as va
riantes do itinerário, os preços, com- 
prehendidas todas as despezas da via 
gem, são, para a 1? classe, entre 760 
c 875 francos; para a 2? classe, entre 
610 e 725 francos; para a 3/ classe, 
entre 460 e 575 francos. O fim da pe
regrinação é implorar o triumpho da 
egreja, a independencía do Papa, a 
conversão da França e dos peccadores. 
e o allivio das almas do Purgatório.

As terras a percorrer são:
Para o i.° grupo de peregrinos, Mar

selha, Caiffa, Nazareth, Thabor, Canâ, 
Jerusalem e Belém;

Para o 2.° grupo, Marselha, Caiffa, 
Nazareth, Tiberiades, Capharnaum, Je
rusalem e Belém;

Para o 3? grupo, Marselha, Caiffa. 
Nazareth, Tiberiades, Capharnaum, Sa- 
maria, Jerusalem e Belém.

Fivá a pandega,—Em face das exi
gências socialistas, tem-se discutido 
muita vez a reducção do tempo do tra
balho, lembrando muitos que não ex
ceda a 8 horas diarias. E’ um abysmo 
o terreno das concessões; posto n’elle 
o pé, sobrevem em pouco tempo uma 
subversão completa. Dizem de Glascow, 
com data de 21 do passado:

«Os empregados dos caminhos de 
ferro escossezes realizaram hontem um 
grande meeling em que resolveram pro
clamar uma grève geral, para obter a 
reducção do trabalho a 6 horas diarias. 
N’este intuito enviaram delegados aos 
principaes centros. A grève inaugurou- 
se já em Dundée e diversas outras lo
calidades.«

Eis aonde leva a razão desamparada 
da fé... Pobre humanidade! Em 25 do 
passado elevava-se a 9:000 o numero 
dos grevistas; os serviços tinham para- 
lysado em Edimburgo, Greenoch, Dun- 
dee e Glascow, e muitas fabricas sus
penderam os trabalhos por falta de car
vão.

Doutor Koch.—Foi assumpto muito 
discutido o celebre doutor. No horison- 
te dos tuberculosos brilhou um raio de

esperança, saudado mais jubilosamente rem màu quanto venha d’além Rheno: 
que a eslrella dos magos, porque, na todos os grandes inventos houveram 
epocha do positivismo, valem mais uns 
curtos momentos d’esta vida transitó
ria, que a posse d’uma eternidade fe
liz. Os pobres doentes animaram-se: 
quantos poderam, sem olhar a incom 
modos e despezas de viagem, pozeram- 
se a caminho, manifestando coragem 
inesperada, e lá foram a Berlim baterlesle motivo se contam já em avultado 
á porta do homem da saude. Outros, numero. Quantos infelizes, incitados 
mais alquebrados e menos argenlarios,'d’um interesse mal calculado, se poze- 
aguardaram pacientemente a lympha,ram a caminho sem forças para a via- 
cubiçada como a recisão d'uma senten-'gem? Quantos viram abreviados seus 
ça de morte. Idias com a reacção da lympha? E o jor-

O nome do dr. Koch teve pois sua, oa,.Vlmo liberal ca!lado> rauit0 callado' 
aura favoravel, corno venturoso Pasteur!,-Na0 sabemos-dir-se-a-qne juiz se 
da raça hominal. Milhares de discipU-ilerabrasse “™ear-.nos tutores de de- 
los aflluiram dos'quatro ângulos do or-j"16^163 ou Jera®rarl°s' . .
be a estudarem a applicação terapeu ! De accordo. Entretanto houve ha tem- 
lica: o segredo para a preparação me-.P03 ut?,a ra,33a0 n0 «inho’ aP°3 a. £>u.al 
dicamentosa, esse guarda-o o inventor11 ra h,°, m03tr?u al?U[na Per urba^° 
desveladamène, que as virtudes altruis me"lal (de J,a anteriormen e p.de- 
tas que possue nào obrigam a paten-l™)e °3J^al'3‘a3 3ahiram Pela raza0 
teal o urbi et orbi. ido homem com ura denodo como se al-

quem os houvera nomeado tutores. En- 
Entretanto, parece, que aquelle gran-;tretanto, ha annos entrou uma rapari- 

de bem não o é tanto como de primei-mui livremente, n’uma congregação 
ro se affiízurara. A reacção da lympha'religiosa, onde foi cognominada Irmã 
ha sido fatal a muitos que se deixaram;paraisoi @ apezar de alli lhe darem tam 
inocular, e annunciam-se casos fulmi i|jQíi0 nome, hão faltou gente liberal que 
nantes, causadores d'um verdadeiro pa-(a julgasse em via de perdição, e logo 
vor. O professor Cornil, da Academia deLahiu a campo como se estivera invés- 
ru»*?, aa n a i «« kohÍao- inonnironiantoo K* i_

que sujeitar-se a egual prova. 0 que 
nos suggere serio reparo é que tantas 
vidas sejam expostas a um tractamen- 
to que pôde e ha muita vez sido per
nicioso. Não temos visto as folhas libe- 
raes advogarem a causa da humanidade 
nas occorrencias desastradas que por 

Paris, constatou vários* inconvenientes, 
e declarou n’uma conferencia que o uso 
da lympha Koch devia levar aos tribu- 
naes quem tentasse divulgal-a. O gran- 
duque de Macklemburgo, a quem acon
selharam algumas injecçoes, jirstamen- 
te receoso dos fallecimentos provenien
tes das recentes experiencias, mandou 
perguntar ao celebre inventor se toma
va a responsabilidade da innocuidade 
das injecçoes. A resposta foi negativa, 
e o gran-duqué julgou melhor continuar 
a medicar-se com o clima de Cannçs. 
que a final é um remedio do céo, des
denhando experimentar a mirífica lym
pha.

Não nos admira porém que o dr. 
Koch seja hoslilisado no novo processo 
por muitos dos seus collegas, mormen- 
te pelos francezes inclinados a julga-

tida de tutela.
Entretanto... Basta.
Quando é que o jornalismo liberal 

farà as pazes com a Verdade?
Nós vamos com todos os inventos, 

com todos os progressos, com tudo 
quanto seja bom, com o mesmo syste- 
ma Koch; porém conscios de que o ho
mem é um composto de corpo e alma, 
magôa-nos devéras ver tanta gente ze
losa até ao extremo da conservação do 
corpo, cuja duração é realmente ephe- 
mera, e descuidada, esquecida, morta, 
para a conservação da alma que, em 
que pezc a todos os sophistas 
tes, pretéritos e futuros, ha de 
rar por uma eternidade.

presen- 
perdu-

F.
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